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2 Introdução 

 

O Gerenciamento de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) no mundo vem se 

transformando em um tema de grande preocupação para gestores públicos, tal 

preocupação é pautada pelo aumento da população e o desenvolvimento 

associado ao consumo, e consequentemente, produção excessiva de resíduos, o 

que constitui a causa de uma das mais complexas disfunções ambientais. 

A elevação de níveis de RSU no Brasil tem se tornando cada vez mais crítica, pois 

atinge diretamente a sociedade em seus diversos setores. De modo geral, o 

descarte inadequado de RSU é prejudicial à saúde pública e danoso ao meio 

ambiente. 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), instituída pela lei nº 12.305/10 e 

regulamentada pelo Decreto 7.404/10, contém importantes instrumentos para 

enfrentar os principais problemas ambientais, sociais econômicos decorrentes do 

manejo inadequado dos resíduos sólidos. 

O Governo Federal, o Ministério Público Estadual, o Ministério Público do Trabalho 

e Órgãos Públicos Ambientais vem assessorando os municípios a recuperar áreas 

degradadas pela disposição inadequada de RSU, o intuito é fazer cumprir a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos. 

O estado do Espírito Santo por meio do Instituto Estadual de Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos – IEMA, elaborou o Termo de Referência – TR CQAI-DT Nº 

001/2019 para elaboração de estudos de passivo ambiental – Avaliação preliminar 

e investigação confirmatória – em solo e água subterrânea pela disposição irregular 

de resíduos sólidos urbanos. 
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3  Apresentação 

O principal objetivo deste Relatório de Avaliação Preliminar é identificar a existência 

de potencial risco de contaminação aos recursos naturais e a saúde humana em 

função das instalações inadequadas de RSU de Pindobas IV e seus arredores 

imediatos, devido aos riscos inerentes da atividade de disposição de resíduos. 

As informações da área de estudo são apresentadas no Quadro 1 

Quadro 1: Informações básicas da área de RSU 

Nome da area Pindobas IV 

Localização Pindobas IV, as margens da BR 262 

Tamanho da area 0,350 hectares 

Coordenadas geográficas 260241/7757490 UTM (SIRGAS 2000) 

Fonte: Elaboração própria. 

Para a obtenção de dados primários e secundários sobre a área analisada, o 

escopo de trabalho deste relatório incluiu as atividades de visita in loco à área por 

profissionais do Consórcio Público Rio Guandu e do município de Conceição do 

Castelo.  O levantamento de informações foi obtido por meio de documentos oficiais 

e artigos científicos, além de entrevistas com servidores e moradores da região de 

Pindobas IV, Conceição do Castelo – ES.  

Para a realização deste estudo, foram seguidas as diretrizes estabelecidas pela 

Norma Brasileira ABNT-NBR 15515-1 (2007): Passivo Ambiental em Solo e Água 

Subterrânea, Parte 1: Avaliação Preliminar. Portanto, este estudo é um diagnóstico 

inicial do processo de avaliação de passivo ambiental, no qual constam algumas 

etapas em que se obtêm dados específicos do possível contaminante e seu 

comportamento no meio impactado (água e solo). A NBR 15.515-1, resume as 

atividades de avaliação em um fluxograma, apresentado na Figura 1 a seguir. 

Figura 01: Fluxograma das etapas da Avaliação Preliminar. 
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Fonte: ABNT 15515-1:2007. 

4  Escopo do Trabalho 

O escopo de trabalho deste relatório de Avaliação Preliminar inclui-se as seguintes 

atividades:  

a) Inspeção in loco, por meio de visitas técnicas na área;  

b) Levantamento, coleta de dados e informações sobre a área.  

A Figura 02 apresenta a sequência de ações realizadas na Avaliação Preliminar. 
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Fonte: ABNT 15515-1:2007. 

Desta forma, o resultado da Avaliação Preliminar visa fornecer as diretrizes para a 

etapa subsequente, que é a elaboração de modelo conceitual e plano de 

investigação confirmatória, caso necessário.  

Este relatório é parte integrante do atendimento a Autorização Ambiental nº 

017/2019-CQAI-DT. 

5 Levantamento histórico 

A área de disposição irregular de RSU Pindobas IV localiza-se na Comunidade de 

Pindobas IV, as margens da BR 262, no município de Conceição do Castelo - ES. 

Segundo informações de gestores e servidores públicos do município de Conceição 

do Castelo, a área de disposição irregular de RSU de Pindobas IV recebeu resíduos 

por aproximadamente 8 (oito) anos, compreendendo o período entre 2001 a 2009, 

portanto com encerramento das atividades no ano de 2009. 
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A área de terreno efetivamente ocupada com resíduos equivale a cerca de 0,350 hectares, Conforme planta de situação (Figura 03) 

elaborada pela empresa VIVÁ Consultoria Ambiental e Rural ME (2014). 

Figura 03: Planta de situação – Pindobas IV 

 

Fonte: Vivá, 2014. 
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Foram dispostos na área de disposição irregular de RSU Pindobas IV, os resíduos 

do município de Conceição do Castelo, sem nenhum controle de quantidade e 

tipologia de resíduos. Após o fim da atividade em 2009, a operação/destinação 

adequada de resíduos, passou para um aterro sanitário licenciado localizado no 

município de Cachoeiro de Itapemirim sob responsabilidade do Centro de 

Tratamento de Resíduos de Cachoeiro de Itapemirim. 

Na época da destinação irregular, pouca atenção era dada ao gerenciamento de 

áreas de RSU. Portanto, não houve planejamento adequado para o lançamento de 

resíduos, o que inclui: preparação do solo, camada impermeabilizante de fundo, 

sistema drenagem de percolado, sistema de drenagem de água pluvial e sistema 

de drenagem de gases.  

Com relação a uso e ocupação do solo, é verificado no Cadastro Ambiental Rural 

(CAR) do imóvel, que a área de disposição irregular de RSU em questão é 

classificada como “área alterada”. Antes da destinação irregular no local, a área era 

destinada a cultivos agrícolas, especificamente, a silvicultura, com destaque para 

Pinnus sp e Eucalyptus sp. 

Apresenta-se na figura 04, imagens históricas da área compreendendo o 

período entre 2010 até 2019. 



 

11 
 

Figura 04: Imagens históricas da área de Pindobas IV, Conceição do Castelo. 

 

Fonte: Adaptado do Google Earth Pro, 2020. 

Observa-se nas imagens, floresta de Eucalyptus sp. durante os anos de 2010 a 2014 na área de disposição irregular de RSU. A 

partir de 2016, a cultura foi suprimida, e então, iniciado o processo de regeneração natural da área (2016 a 2019).  

Atualmente, a área encontra-se em estágio inicial de regeneração. Em vistoria in loco observou-se vegetação arbustiva-arbórea, 

como por exemplo, espécies pioneiras, embaúba (Cecrópia hololeuca), quaresmeira (Tibouchina sp.), entre outras (figuras 05 e 06), 

como também, presença de indivíduos clímax de floresta ombrófila densa, no caso palmito-juçara (Euterpe eludis) (figura 07) inserido 

por provável síndrome de dispersão zoocórica.  

Figuras 05 e 06: Observação da presença de indivíduos arbustivos-arbóreos 
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Fonte: Consórcio Público Rio Guandu, 2020. 

Figura 07: Observação de indivíduo de palmito-juçara (Euterpe eludis). 

 

Fonte: Consórcio Público Rio Guandu, 2020. 
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Além de indivíduos arbustivos-arbóreos, observou-se também, a presença de 

pequenos frutos, como o de maracujá do mato (Passiflora sp.) (figura 08) com sinais 

de mordedura de roedores. 

Figura 08: Registro de indícios de mordedura de roedores em frutos de maracujá 

do mato. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por outro lado, mesmo após quase 10 anos do encerramento da atividade de 

disposição irregular de RSU na área, foi verificado a presença de resíduos 

dispersos aleatoriamente (figuras 09 e 10), como também odor putrefato. 

Figuras 09 e 10: Observação de presença de resíduos na área (pneu e garrafa 

pet., respectivamente). 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: Consórcio Público Rio Guandu, 2020. 
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Fonte: Consórcio Público Rio Guandu, 2020. 

Com relação aos usos do solo no entorno da área (Figura 11), observou-se 

culturas comerciais (Seringueira, Eucalipto e Café), vegetação nativa, corpos 

hídricos, unidades domiciliares isoladas (5 residências) e curto trecho da BR 262 

(cerca de 1,35 Km).  

Figura 11: Delimitação do entorno da área em raio de 1000 m 

 

Legenda: Polígono vermelho – área de RSU; Polígono lilás – BR 262; Polígono amarelo: raio 

de 1000 m no entorno da área. Fonte: Google Earth pro, 2020.  
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6 Caracterização dos Meios Físicos, biótico e antrópico 

6.1 Caracterização do Meio Físico 

6.1.1 Hidrologia 

O município de Conceição do Castelo está totalmente inserido na Bacia do Rio 

Itapemirim, que possui uma área de drenagem em torno de 6.181 km² e abrange 

16 municípios capixabas: Alegre, Atílio Vivacqua, Cachoeiro de Itapemirim, 

Castelo, Conceição de Castelo, Ibitirama, Irupi, Jerônimo Monteiro, Muniz Freire e 

Venda Nova do Imigrante em sua totalidade, e parcialmente os municípios de 

Ibatiba, Iúna, Muqui, Itapemirim, Marataízes, Presidente Kennedy e Vargem Alta; e 

uma pequena porção do município mineiro de Lajinha (REA CBH ITAPEMIRIM, 

2018) (Figura 12). 

Figura 12: Bacia hidrográfica do Rio Itapemirim. 

 

Fonte: Rea CBH Itapemirim, 2018. 
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Às margens da área de disposição irregular de RSU (Pindobas IV) encontra-se 

o Afluente Córrego Ribeirão do Meio (figura 13), afluente do Rio Itapemirim que 

integra a bacia do Rio Itapemirim. 

Figura 13: Cursos d’água as margens da área de disposição irregular RSU 

Pindobas IV 

 
Fonte: Geobases, 2020. Em destaque, a área de RSU Pindobas IV. 

6.1.2 Geologia  

Conceição do Castelo está localizada na porção sul do Estado do Espírito 

Santo, em uma região dominada por grandes corpos graníticos e demais rochas 

associadas (CPRM, 2012).  

Em levantamento realizado por CPRM (2020) o município apresenta ocorrência 

de granitos, granitoides, gnaisses ricos em biotitas, granadas e demais minerais, 

onde em função do intemperismo, o fruto da alteração é um solo argilo arenoso, 

localmente com porções mais arenosas e de alta porosidade.  

Desta forma, chuvas torrenciais e fortes podem provocar mais facilmente a 

desagregação deste solo resultando em movimentos de massa, e até corridas de 

lama. 
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6.1.3 Geomorfologia e Pedologia 

De acordo com INCAPER (2011) o solo predominante é classificado como 

Latossolo Vermelho Amarelo distrófico, com fertilidade variando de média a baixa 

e pH em torno de 5, 0 apresentando potencial para o desenvolvimento da 

agropecuária. 

O município apresenta relevo variando de fortemente ondulado a montanhoso. A 

altitude mínima registrada é de aproximadamente 340 metros, e a altitude máxima 

é de cerca de 1280 metros (Geobases, 2020). 

Na área de destinação inadequada de RSU Pindobas IV, a altitude mínima 

registrada é de aproximadamente 1100 metros, e a altitude máxima é de cerca de 

1120 metros (Geobases, 2020). 

Conforme dados do CPRM (2020), apresenta-se na figura 14, a interpretação 

dos padrões de relevo do município, destaca-se que a área sobre análise está 

enquadrada como “morros altos”. 

Figura 14: Dados de relevo do município de Conceição do Castelo - ES. 
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Fonte: CPRM, 2020. 

A Figura 15 apresenta o modelo digital de terreno de Conceição do Castelo. Essa 

representação permite identificar as áreas de relevo mais acidentado e as áreas 

mais planas, que geralmente são as áreas que apresentam maior nível de 

ocupação humana.  

Figura 15: Modelo digital de elevação de Conceição do Castelo. 

 
Fonte: IJSN, 2020. 
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6.1.4 Regime Pluviométrico local 

O município possui características climáticas de montanha com clima temperado, 

havendo um pouco de variação entre as regiões altas e baixas, as temperaturas 

variam de 9º C a 33º C.  

De acordo com o INCAPER (2011), a classificação do município de Conceição do 

Castelo possui três zonas naturais (figura 16) e no Quadro 02, apresenta-se 

respectivamente, as características. 

Figura 16: Zonas naturais do município de Conceição do Castelo. 

 

 

Fonte: INCAPER, 2011. 

Quadro 02: Características das zonas naturais de Conceição do Castelo. 
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Fonte: INCAPER (2011) 
 

Os índices de precipitação pluviométrico anual estão situados na faixa de 622,1 a 

1888,7 mm/ano, com maior ocorrência de chuvas nos meses de outubro a março e 

o período seco registrado no semestre de abril a setembro (ANA, 2020). 

6.2 Caracterização do meio Biótico 

6.2.1 Flora 

Atualmente, a cobertura florestal nativa da Mata Atlântica no município de 

Conceição do Castelo representa 37% do território municipal, conforme estudo 

realizado por SEAMA (2018) (Figura 17). Esta cobertura equivale a floresta nativa, 

floresta nativa em estágio inicial de regeneração e macega. 

Figura 17: Uso e cobertura do solo da terra - 2013 
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Fonte: SEAMA, 2018. 

Originalmente, a área investigada apresentava revestimento florestal constituído 

por Floresta Ombrófila Densa e Floresta Estacional Semi-Decídua, encontrado no 

domínio da Mata Atlântica. Atualmente apresenta uma ocupação antrópica, 

substituídas por áreas de cultivo (anuais e perenes).  

Apresenta-se na figura 18, delimitação de raio de 1000 m no entorno da área de 

destinação inadequada de RSU Pindobas IV, onde observa-se pequenos trechos 

remanescentes de vegetação nativa, o que corresponde a cerca de 72,18 hectares, 

situados nas encostas onduladas e com altitude variando entre 1080 a 1260m. 

Figura 18: Revestimento da vegetação no entorno da área de disposição 

inadequada de RSU – Pindobas IV. 
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Legenda: Polígono vermelho – área de RSU; Polígonos amarelos: Remanescentes de 

vegetação nativa; Polígono azul: raio de 1000 m no entorno da área. Fonte: Google Earth 

pro, 2020. 

6.2.2 Fauna 

A Mata Atlântica no Espírito Santo, mesmo com sua área reduzida, ainda abriga 

altíssima riqueza biológica da fauna, como por exemplo, lepidópteros (Brown & 

Freitas, 2000), aves (Simon, 2000) e mamíferos (Passamani et. al., 2000). 

Entretanto, processos de conectividade tem gerado avanços sobre a floresta, 

causando fragmentação florestal e com isso, a diversidade biológica pode estar 

comprometida. Somente com o avanço do conhecimento científico e a avaliação 

mais objetiva da situação das espécies em escala local e regional, pode-se 

estabelecer estratégias mais precisas de proteção dos animais e dos recursos 

naturais (IPEMA, 2007). 

Nessa perspectiva, IPEMA (2007) realizou um estudo com objetivo de 

evidenciar a lista de espécies ameaçadas do ES. Aquele estudo apontou que 

existiam naquela época, 197 espécies de animais ameaçadas de extinção e 11 

consideradas regionalmente extintas. 

A área de disposição inadequada de RSU em Pindobas IV está localizada no 

Projeto Corredores Ecológicos do Espírito Santo, conhecido como “Corredor 
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Ecológico Saíra Apunhalada” e abriga espécies da herpetofauna, ictiofauna, 

anurofauna, avifauna e mastofauna. 

Alguns estudos na região, como por exemplo, Falquetto et al. (2020), ao analisar 

os dados de uma área de 73,0 ha na região de Ribeirão do Meio, também no 

município de Conceição do Castelo, e anexa a área de Pindobas IV, registraram 

espécies de mamíferos, tais como: Carnívora, Rodentia, Didelphimorphia, 

Cingulata, Pilosa, Primates e Artiodactila. O autores argumentam que os resultados 

obtidos foram satisfatórios, pois os índices de diversidade apresentados 

demonstram a capacidade do Corredor manter a variedade de espécies. 

Segundo IPEMA (2007), o grupo da avifauna apresenta o maior número de 

espécies ameaçadas ou regionalmente extintas, “com 85 espécies (41%), seguido 

de mamíferos, com 32 espécies (15%), peixes, com 29 espécies (14%), 

invertebrados terrestres, com 23 espécies (11%), invertebrados aquáticos, com 19 

espécies (9%), e anfíbios e répteis, com 10 espécies cada (5% cada)”. IPEMA 

(2007) justifica que a apresentação do maior número de espécies de aves e 

mamíferos pode refletir um maior conhecimento sobre estes grupos. 

 

6.2.3 Áreas de interesse ambiental 

6.2.3.1 Corredor Ecológico Saíra apunhalada 

O Projeto Corredor ecológico Saíra Apunhalada faz parte do Projeto Corredores 

Ecológicos do Espirito Santo (ES) instituído pelo Governo do ES por meio do 

Decreto Estadual nº 2529-R, de 02 de junho de 2010, que tem por objetivo 

aumentar a conectividade ecológica entre áreas representativas de remanescente 

florestal no estado. 

O Projeto Corredores Ecológicos Saíra apunhalada, possui área aproximada de 

37.100 (trinta e sete mil) hectares (Projeto Corredores Ecológicos, 2006) 

compreendendo os municípios de Brejetuba e Conceição do Castelo. A extensão 

no município de Conceição do Castelo corresponde a cerca de 16.797 hectares 

(dezesseis mil, setecentos e noventa e sete) (Figura 19). 
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Figura 19: Delimitação do Projeto Corredor Ecológico Saíra Apunhalada no 

município de Conceição do Castelo. 

 

Fonte: Autoria própria. 

A região centro-sul serrana além de abrigar grande diversidade da fauna e da 

flora, é considerada área de importância para conservação de aves de, possui mais 

de 250 (duzentos e cinquenta) espécies de aves, sendo que 6 (seis) mundialmente 

ameaçadas de extinção, entre elas, o pássaro que dá o nome ao Corredor: Saíra 

Apunhalada (Neumosia rourei), espécie de extrema raridade e restrita a matas bem 

preservadas (Savebrasil, 2020). 

Esta espécie, Saíra Apunhalada foi redescoberta na região da Fazenda 

Pindobas, em 1998, 50 (cinquenta) anos depois de ser sido declarada extinta no 

Brasil (Projeto Corredores Ecológicos, 2006).  

No município de Conceição do Castelo não existem unidades de conservação, 

contudo as propriedades rurais preservam fragmentos florestais (em altos de 

morros e ao longo de cursos d´água), que favorecem a conectividade ecológica e 

a conservação da biodiversidade. 
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A área de disposição inadequada de RSU em Pindobas IV encontra-se 

localizada no Projeto Corredor Ecológico “Saíra Apunhalada”. Ainda, mesmo sem 

considerar a realização de possíveis estudos específicos como sondagem e 

análises de águas subterrâneas, pode-se afirmar que a área em questão não 

apresenta riscos para a conectividade ecológica do projeto “Saíra Apunhalada”. 

6.3 Meio antrópico 

O Município de Conceição do Castelo possui uma população de 

aproximadamente 12.723 habitantes conforme dados do IBGE (2020), representa 

0,36 % da população do Estado do Espírito Santo, que totaliza 3.514.952 habitantes 

(IBGE, 2020). 

No entorno da área (raio de 1000 m) de disposição irregular de RSU Pindobas 

IV, foram identificadas 5 (cinco) residências, sendo a mais próxima localizada a 

cerca de 210 m de distância e a mais distante localizada a aproximadamente 898 

m. As 5 (cinco) residências abrigam uma média de vinte pessoas.  

Portanto, observa-se que no entorno da área de disposição irregular de RSU 

Pindobas IV não foram identificados adensamentos populacionais que possam ser 

caracterizados como núcleos habitacionais urbanos conforme orienta a Lei Federal 

nº 5.172, de 25 de outubro de 1966, que define que a zona urbana deve observar 

melhoramentos em pelo menos dois incisos, construídos ou mantidos pelo Poder 

Público: “meio-fio ou calçamento, com canalização de águas pluviais; 

abastecimento de água; sistema de esgotos sanitários; rede de iluminação pública, 

com ou sem posteamento para distribuição domiciliar; escola primária ou posto de 

saúde a uma distância máxima de três quilômetros do local considerado.” 

O abastecimento de água às residências é realizado por meio de captação de 

água em nascentes, considerando a disponibilidade hídrica na região. O 

esgotamento sanitário é realizado por meio de fossas sépticas. Todas as 

residências possuem energia elétrica, que é fornecido pela EDP ESCELSA. 

O uso do solo nas propriedades confrontantes com a área de destinação 

irregular de RSU Pindobas IV é marcado por atividade agrícola e residencial. A 
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atividade agrícola é expressa pela cultura de café e silvicultura (sergingueira, pinus 

e eucalipto), sendo esta última, a principal atividade (Figura 20).  

Figura 20: Observação de floresta de Eucalyptus sp ao redor da área de 

disposição irregular de RSU. 

 

Fonte: Consórcio Público Rio Guandu, 2020. 
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6.4 Mapa georreferenciado da área de RSU e seu entorno (Raio de 1000 m) 

 

 

 

Área de disposição irregular de RSU (Pindobas IV) e seu entorno (1000 m) -  Conceição do Castelo 
- ES 

 
Mapa de Uso e ocupação do solo 

Abril/2020 
Localidade: Pindobas IV                           Município: Conceição do Castelo 
 

 

 

 

 

 

Imagem: Ortomosaico 2007/2008 – escala 1:10.000 

Projeção UTM, Datum: SIRGAS 2000, Zona 24S, SIG 

KOSMO 2.0 

Autoria: Sandriane Küster Nardi da Silva – Bióloga, 

Assessora de Projetos                           

  



 

28 
 

6.5 Mapa georreferenciado da área de RSU e seu entorno (raio de 300 m)  

 

 

 

Área de disposição irregular de RSU (Pindobas IV) e seu entorno (1000 m) -  Conceição do Castelo 
- ES 

 
Mapa de Uso e ocupação do solo 

Abril/2020 
Localidade: Pindobas IV                           Município: Conceição do Castelo 
 

 

 

 

 

Imagem: Ortomosaico 2007/2008 – escala 1:5.000 

Projeção UTM, Datum: SIRGAS 2000, Zona 24S, SIG 

KOSMO 2.0 

Autoria: Sandriane Küster Nardi da Silva – Bióloga, 

Assessora de Projetos                                            
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7 Conclusão 

Considerando-se que a área de disposição irregular de RSU de Pindobas IV 

recebeu vários1 tipos de resíduos sólidos urbanos gerados no município, e que em 

2009, a mesma foi recoberta com terra e isolada para regeneração natural;  

Considerando que segundo relatos de servidores do município, a área recebia 

semanalmente cerca de 6 (seis) caçambas de resíduos com capacidade de 6 (seis) 

m³ durante o período de 8 (oito) anos, totalizando aproximadamente 14.976 m³ de 

resíduos; 

Considerando que a partir da desativação da área em 2009, o município passou a 

destinar os resíduos domiciliares para um aterro sanitário licenciado no município 

de Cachoeiro de Itapemirim; 

Considerando que o município realizou campanhas de coleta de amostra de água 

superficial em 3 (três) pontos no curso hídrico Córrego Ribeirão do Meio no período 

de julho/2019 e que as análises físico-químicas e microbiológicas dos três pontos 

concluíram padrão legal vigente, não apontando inconformidades (anexo I); 

Dessa forma, com base nas informações obtidas em visita técnica, análise de 

documentos oficiais e técnicos-científicos, e entrevistas, foi possível concluir que: 

a) A área encontra-se em estado inicial de regeneração com representatividade 

de indivíduos arbustivos-arbóreos, vegetação rasteira, serrapilheira, como 

também foi observado indícios da presença de pequenos roedores; 

b) Quanto a estabilidade de taludes, verificou-se em análise amostral de pontos 

na área, a conformidade dos mesmos, não oferecendo riscos de 

deslizamentos conforme laudo técnico elaborado pela equipe de engenharia 

do município (anexo II);  

                                                           
1 Excluem-se resíduos de serviços de saúde, resíduos de mineração (não se aplica), 

agrossilvopastoris (não se aplica), óleo de cozinha e embalagens de agrotóxicos.  
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c) Presença de resíduos dispersos ao longo da área, como também às 

margens do curso hídrico Córrego Ribeirão do Meio, neste último caso, 

sugere-se ações para remoção dos mesmos; 

d) Pontos indicativos de gás putrefato; 

e) De forma geral, a área de disposição irregular de RSU representa perda de 

área nobre, como também possíveis implicações para questões de saúde 

pública. 

Face ao exposto, considera-se a área de disposição irregular de RSU de 

Pindobas IV com possível contaminação, sendo assim, considerada área 

suspeita.  

Desse modo, sugere-se para o escopo da investigação confirmatória, a 

realização de demais estudos, dentre eles, investigação da presença de gases 

putrefatos identificados na vistoria; investigação da qualidade de água 

subterrânea e investigação da qualidade do solo por meio de sondagens. 

 

Afonso Cláudio, 27 de abril de 2020. 

 

 

 

Sandriane Küster Nardi da Silva 

Assessora de Projetos 

Consórcio Público Rio Guandu 

Bióloga CRBio: 115.891/02-D 
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9 Anexos 

9.1 Relatório de análises físico-químicas e microbiológicas 

9.2 Laudo Técnico – estabilidade de taludes (Equipe Engenharia Conceição do 

Castelo) 

9.3 Anotação de Responsabilidade Técnica e guia de pagamento. 















 



  



 



28/04/2020 ART Eletrônica do CRBio-02

eco.crbio-02.gov.br/Relat/BioART2.Aspx?o=p&c=2020042414333936302&i=115891&a=36302 1/1

Autarquia Federal
CONSELHO FEDERAL DE BIOLOGIA

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA 2ª REGIÃO RJ/ES

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART 1-ART Nº
2-36302/20-E

CONTRATADO
2.Nome: SANDRIANE KUSTER NARDI DA SILVA 3.Registro no CRBio-02: 115891
4.CPF: 11334572747 5.E-mail: sandrianek@yahoo.com.br 6.Tel: 27 9 9242-8111
7.End.: AVENIDA PAULO PEREIRA GOMES 53 APTO 1107 8.Bairro:MORADA DE LARANJEIRAS
9.Cidade: SERRA 10.UF: ES 11.Cep: 29166828

CONTRATANTE
12.Nome: CONSÓRCIO PÚBLICO RIO GUANDU
13.Registro Profissional: 115891 14.CPF/CNPJ: 02270946000101
15.End. AV. PRESIDENTE VARGAS, 121, SALA 1
16.Tel / E-mail: 27 37352140 /
consorciorioguandu@yahoo.com.br 17.Bairro: CENTRO 18.Cidade: AFONSO

CLÁUDIO 19.UF: ES 20.CEP: 29600000

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL
21. Natureza:  21.1 Prestação de Serviços: 1.7 Realização de consultorias/assessorias técnicas |  21.2 Ocupação de Cargo/Função: c - Cargo comissionado
22. Identificação: RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO PRELIMINAR
23. Localização Geográfica: 23.1– do Trabalho: ES 23.2 – da Sede: ES 24 – UF: ES
25.Forma de participação: Individual 26.Perfil da equipe: N/D

27.Área do Conhecimento: Meio Ambiente 28.Campo de Atuação: Meio Ambiente e Biodiversidade Licenciamento
Ambiental

29.Descrição Sumária: REALIZAÇÃO DE ESTUDO PARA ELABORAÇÃO DE RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO PRELIMINAR DE ÁREA DE DISPOSIÇÃO
INADEQUADA DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS (RSU) DE ÁREA LOCALIZADA EM PINDOBAS IV, CONCEIÇÃO DO CASTELO-ES.

30.Valor: R$ 3.690,90 31.Total de horas:
160 32.Início: 14/4/2020 00:00:00 33.Término: 30/12/2020 00:00:00

34.ASSINATURAS 35. CARIMBO DO CRBio:

Para autenticação da ART:
http://www.crbio02.gov.br/autentica.aspx

código 2020042414333936302

Declaro serem verdadeiras as informações acima.

Data: _____/_____/________

Assinatura do Profissional

Data: _____/_____/________

Assinatura e Carimbo do Contratante

36. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO
Declaramos a conclusão do trabalho anotado na presente ART, razão pela qual solicitamos a
devida BAIXA junto aos arquivos do CRBio-02.

37. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO

_____/_____/________
Data Assinatura do Profissional

_____/_____/________
Data Assinatura e Carimbo

do Contratante

_____/_____/________
Data Assinatura do Profissional

_____/_____/________
Data Assinatura e Carimbo

do Contratante

Código de Autenticação: 2020042414333936302 | Situção da ART: Ativa
Esta ART deve sempre ser acompanhada do recibo de pagamento Nº 28078380000093717

ART Eletrônica emitida em 24/4/2020 14:33:39
Impressão efetuada em 28/4/2020 11:09:34



            
------------------------------------------------ 
BANESTES S.A.  BANCO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO 
--------------BANESTES NET BANKING-------------- 
PAGAMENTO: Titulo em Cobranca 
  
------------------------------------------------ 
Cliente:        Consorcio Publico Rio Guandu   
Conta:          17.683.996 
Agencia:        137-Afonso Claudio       
  
Titulo:         00190.00009  02807.838004 
                00093.717171 8 82650000004964 
------------------------------------------------ 
Dt.Vencimento:  24/05/2020 
Dt.Pagamento:   24/04/2020 
  
Valor Pago:     R$49,64 
Protocolo:      031663123 
Historico :     ART SANDRIANE - RSU CONC. CAST 
  
Responsaveis..: 478.319.017-87 24/04/20 14:56:49 
                085.173.537-14 24/04/20 14:57:44 
Origem:         Banestes Internet Banking 
================================================ 
             TRANSACAO EFETIVADA  
================================================ 
Registro: 24/04/2020 14:56:49  6lb7g- 
Emissao.: 28/04/2020 08:21:13
 
          

COMPROVANTE


